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			A todos os professores que passaram pela minha vida e ao meu eterno rock star, Romulo Carvalho.


		




		

			INTRODUÇÃO


			Lucia estava com a mãe em uma livraria da cidade. A tarde ensolarada refletia-se nas prateleiras repletas de livros, criando um ambiente acolhedor e mágico. Entre uma e outra estante, avistou sua professora, a sra. Lurdes, uma mulher inspiradora que transmitia sabedoria e empatia em suas aulas. Lucia logo sentiu um misto de alegria e nervosismo, pois nunca a havia visto fora dos limites da escola.


			Seu coração batia mais forte a cada passo que a professora dava, aproximando-se sem perceber da jovem aluna. As palavras que ela tanto ansiava dizer se embolavam em sua garganta, enquanto sua mente lhe dizia que aquele era o momento perfeito para conhecê-la além das aulas de matemática.


			Lucia correu para a mãe e cochichou em seu ouvido, “Mãe, minha professora está aqui!”. Os olhos da mãe brilharam ao ver a excitação da filha e a encorajou: “Vá até ela, querida. Tenho certeza que ficará feliz em te ver”.


			Lucia deu alguns passos, mas suas pernas tremiam. A mãe então segurou sua mão, transmitindo uma confiança silenciosa. Juntas, caminharam em direção à professora.


			“Boa tarde, professora! Tudo bem?”, disse a mãe de Lucia com um sorriso caloroso.


			A sra. Lurdes virou-se, e seus olhos encontraram os da aluna. “Olá, tudo bem!”, respondeu com um sorriso genuíno. “Lucia, que bom te encontrar aqui. Já escolheu um livro para ler?”.


			As palavras da professora ecoavam na mente de Lucia, trazendo-lhe uma sensação de conforto e aceitação. Aquela conexão, que antes parecia restrita à sala de aula, ganhava vida fora dos muros escolares.


			Seu sorriso tímido se transformou em um brilho nos olhos, e ela se lançou nos braços da professora, abraçando-a com carinho.


			Trocaram algumas palavras e compartilharam seus interesses por livros. Durante todo o tempo em que permaneceram na livraria, Lucia buscava com seus olhos pela sra. Lurdes, sentindo-se conectada a ela de uma maneira única.


			No dia seguinte, Lucia chegou à escola com o coração cheio de alegria e compartilhou com os colegas o emocionante encontro na livraria. Quando a professora entrou na sala, Lucia sorriu e, com uma mistura de timidez e confiança, disse: “Oi, professora! Lembra que a gente se encontrou ontem?”. A Sra. Lurdes retribuiu o sorriso e perguntou “Você escolheu algum livro?”. Ao ver que Lucia estava com o novo livro em cima da mesa, pediu que ela o compartilhasse com a turma.


			Um rock star é conhecido por seu talento, que pode ser vocal ou em seus acordes de guitarra. Por onde passa, deixa sua marca, conquista admiradores e influencia pessoas. O professor não é diferente. Ele é um artista. É famoso em sua cidade ou comunidade escolar. É admirado e influencia seus estudantes. A sra. Lurdes é uma dessas artistas. Ela é uma professora rock star.


			Eu sempre gostei de escrever. Acredito que a paixão pela escrita se desenvolveu pelas excelentes professoras de língua portuguesa que passaram pelos meus anos escolares.


			Além disso, na maior parte da minha vida, fui uma leitora voraz (a maior parte do tempo porque, na adolescência, os livros e eu demos um tempo, algo que vejo acontecer com muitos jovens também). Não é segredo que, quanto mais você lê, melhor é sua habilidade com a escrita (sim, seus professores estavam certos nesse sentido).


			Eu gosto de falar sobre educação. Também gosto muito de ouvir e aprender. Eu tenho um caderno com várias frases, pensamentos, citações de livros e palestras que ouvi e das quais participei. O profissional de qualquer área não pode parar, ele precisa se especializar. Com o professor, não é diferente. As metodologias de ensino e o próprio docente precisam estar em constante mudança e evolução.


			Durante minha vida profissional, como professora, coordenadora ou diretora, sempre aprendi muito e gosto de falar sobre isso. Gostaria que muita coisa eu já soubesse, no início da minha carreira, e não precisasse ter passado por dificuldades para saber como agir em determinadas situações. 


			Depois do momento pandêmico que vivemos, decidi reunir tudo o que aprendi nesses 20 anos de profissão neste livro. Quem sabe, ele pode ser útil para você também.


			É importante saber que não vou debater sobre salário. Apenas ressalto que o professor não ganha bem no Brasil e, ao finalizar a leitura deste livro, você vai compreender um pouco do dia a dia desse profissional e o porquê eu acho que deveria ter o salário mais alto das profissões. Afinal, ele é responsável por formar todas as outras profissões. Já pensou na responsabilidade?


			Como cheguei até aqui? Como me tornei professora? Bom, eu caí de cabeça na sala de aula, literalmente. Estava no meu estágio, nos semestres finais da faculdade, e estava lecionando pela primeira vez. Gosto de caminhar pela sala, conversar com os alunos. Dar atenção para quem se senta ao fundo da sala. Nunca fui a professora que ficava apenas na frente da sala, próxima ao quadro. Numa dessas caminhadas, uma aluna estava sentada de lado na sua cadeira, com os pés para fora da mesa. Eu, que não estava olhando para baixo, por onde passava, e que sou um pouco desastrada, tropecei enquanto voltava para a frente do quadro. 


			Tropecei, caí e bati a cabeça no quadro da sala de aula. Claro que morri de vergonha. Os alunos, obviamente, riram bastante. E a aluna? Ela se desculpou e ficou um pouco assustada. Quando conto essa história, as pessoas me perguntam se acho que ela deixou os pés propositalmente na minha frente. Embora essa pudesse ser uma ação planejada, acredito que não. A estrutura da sala de aula era muito pequena e cheia de alunos. Não havia muito espaço para passagem. Então, aqui vai minha dica número um: sempre olhe por onde você anda. 


			Alguém poderia achar que esse acidente faria com que eu saísse correndo da sala de aula, mas, embora naquele momento era o que queria fazer, foi durante o estágio na faculdade que tive certeza de que queria ser professora. Queria fazer parte do dia a dia da escola.


			Neste livro mostro meu ponto de vista, conto minhas experiências e de pessoas que conheci. 


			Falo de professores, alunos, pais, pessoas! Quando falamos de pessoas, não há apenas um ponto de vista, então aí vai minha dica número dois: toda história tem três versões (às vezes até mais) — o lado A, o lado B e a verdade. Quando falamos de conflitos na escola, nem sempre conseguimos tomar conhecimento da verdade.


			Nesses anos de escola, conheci muitos educadores, tanto na minha cidade quanto no Brasil, e no exterior. São anos trocando ideias, participando de discussões e aprendendo. Embora diversos exemplos explorados aqui sejam verídicos, quando eu fizer relatos, de professor, pais, alunos, amigos, todos os nomes usados serão fictícios. Alguns fatos precisam ser contados, para que você, professor, que está lendo este livro agora, possa sempre aperfeiçoar suas técnicas e o dia a dia no ambiente escolar. 


			Logo no início da minha carreira, percebi que o docente acaba se tornando uma celebridade. Por onde ele passa, encontra alunos. Ele é como um rock star. Há pessoas que o amam, outras nem tanto. Há histórias, fatos, fake news. Há popularidade, dias de luta e dias de glória. Você pode não conhecer todos os seus estudantes, mas eles e suas famílias o conhecem. Você tem o poder de influenciar, e o tipo de influência, positiva ou negativa, só depende de você! Que tipo de rock star quer ser?


		




		

			A ESCOLHA DA PROFISSÃO


			Você optou por ser professor? Ainda está em dúvida sobre seguir ou não essa carreira?


			Sinceramente não há como dizer “faça isso ou faça aquilo”. Eu amo a profissão que escolhi, mas já pensei em largar tudo e procurar outro emprego.


			Certa vez, uma professora muito querida, Sônia, que trabalhava em uma escola e tinha um bom salário pediu demissão no final do ano. O motivo? Ela saiu pela cidade distribuindo vários currículos em lojas e supermercados para trabalhar como atendente. Ganharia a metade do salário, mas estava feliz e aliviada ao tomar essa decisão.


			Todos ficaram chocados, e o comentário “nossa, que loucura” foi bem comum nas rodas de conversas. Entretanto, a atitude dela era totalmente compreensível.


			Já vi a mesma situação acontecer com outros colegas. Alguns chegaram a omitir seus mestrados e doutorados do currículo, a fim de conquistar uma vaga administrativa. 


			Eu também já pensei em sair da área. Sou formada em Letras, com licenciatura em língua inglesa e língua portuguesa, além de diversos cursos de aperfeiçoamento da língua. Sou pós-graduada em Gestão Escolar e mestre em Educação, mas já quis me aventurar em outras áreas fora da educação.


			Entretanto, mesmo que às vezes cansativo, o dia a dia da escola é energizador. As crianças trazem felicidade, com certeza não caímos na rotina. Todos os dias algo diferente acontece. É sempre uma agitação.


			As pessoas mais próximas, quando eu comentava sobre a possibilidade de mudar de área, me chamavam de louca, dizendo que, depois de todos os anos estudando e experiência, eu jamais deveria pensar em sair da educação.


			Ao longo dos anos, vi que essa era a minha paixão e não poderia fazer nada diferente.


			Às vezes, o que acontece é que o perfil da escola não está alinhado com você. Não adianta vestir a camisa de uma instituição se não acredita naquela metodologia ou filosofia de ensino. Isso quer dizer que a instituição é ruim? Não. Apenas que ela não é seu perfil.


			O cotidiano da sala de aula é cansativo, e fora de sala também, com todo planejamento e tempo necessários para preparação das aulas.


			Um gestor que conheci sempre dizia “se você escolheu ser professor de língua portuguesa, você tinha que saber que há redações e avaliações longas que precisarão ser corrigidas, então é bastante trabalho para fazer em casa. Já o professor de educação física não terá esse trabalho”.


			Ele estava certo. Todos os professores precisam planejar suas aulas. E, para uma aula bem planejada, que dura em torno de 50 minutos, são necessários quase 50 minutos de preparação (ou mais). Porém, nem todos os professores têm tanta correção para fazer diariamente fora de sala de aula. Isso depende da licenciatura escolhida e da etapa de ensino com que se trabalha.


			Se você optou por ser professor de português, não se preocupe com as redações. Felizmente a tecnologia veio para ajudar. Há vários programas de correção de redação. Torça para a escola em que você trabalha adotar um.


			Vamos supor que você foi contratado especificamente para trabalhar redação com os alunos do terceiro ano do ensino médio. Uma sala de terceiro ano pode ir de 40 a cem alunos. Tudo depende da dinâmica da escola. Imagine você trabalhando semanalmente a elaboração da redação com seus alunos. Esses trabalhos precisam ser corrigidos. Já pensou em quanto tempo vai gastar fora de sala de aula para fazer isso? Algumas escolas remuneram seus docentes para fazer essa correção, outras não.


			Um dia, conversando com uma professora de redação, ela me disse “corrijo por cima”. Ao ver minha cara de espanto, completou: “Ou eu vivo apenas para isso e esqueço amigos, família, ou faço o trabalho rápido, corrigindo os erros mais grotescos, e reservo um tempo para mim”. 


			Sim, todos precisamos ter vida fora da escola, mas não escolha a licenciatura que fará baseado no número de correções que terá que fazer. Faça sua escolha baseada no que gosta. Por exemplo, eu decidi fazer Letras porque amo inglês. Seria uma professora de química ou física terrível. Faça o que ama, e será um professor rock star.


			Agora que já decidiu (ou não) a área quer seguir, é preciso encontrar a idade certa de alunos com quem gostaria de trabalhar.


		




		

			OS SEGMENTOS ESCOLARES E SEUS DESAFIOS


			Eu já trabalhei na educação infantil, no ensino fundamental, no ensino médio, na graduação e na pós-graduação. Realmente não posso dizer qual o melhor. Cada profissional, ao experimentar a sala de aula, saberá do que mais gosta. O que aconteceu na minha vida é que comecei lecionando para adultos, depois para adolescentes e, por último, passei a trabalhar com crianças. Foi quando me apaixonei e percebi que queria fazer isso a vida toda.


			Trabalhei com crianças porque, com o crescimento de escolas bilíngues, o profissional formado em Letras estava capacitado ao ensino da língua adicional. Então, passei a trabalhar mathematics, science, social studies e language arts em um mundo que era dominado pelos profissionais da pedagogia. Eu me considero sortuda em poder experimentar todos os segmentos e escolher.


			Trabalhar com crianças exige uma energia fora do normal. Não sei se conseguiria manter esse pique por longos anos. Alunos tão novos sempre querem novidades, brincadeiras, descobertas. É preciso estar preparado para 200 dias letivos de agitação total, mas que compensam todo cansaço com cartinhas, abraços apertados e amor incondicional. As crianças, no geral, amam seu professor, e essa é uma recompensa insubstituível.


			Foi esse amor que fez com que eu me afastasse cada vez mais do ensino médio. Toda vez que levava uma novidade para a sala de aula com as crianças, era difícil algum deles não gostar. Podia ser uma simples brincadeira de “acerte o alvo” ou uma cooking class.


			Os adolescentes também são maravilhosos. Tudo depende do que você gosta. Eu tenho contato com alunos que ensinei no ensino médio até hoje. Já conheci seus filhos e família.


			Há professores que trabalham em todos os segmentos durante o mesmo ano letivo. Por exemplo, um professor de artes, cujas turmas têm em média uma ou duas aulas semanais, para ter uma carga horária adequada na escola, provavelmente lecionará para o fundamental 1 e 2. Já um professor de matemática, que pode ter de quatro a seis aulas semanais, não terá tantas turmas com idades diferentes. Os que lecionam em turmas com grandes diferenças de idade precisam ter atenção.


			Márcia trabalhava da educação infantil ao nono ano do fundamental. Como as turmas tinham de uma a duas aulas semanais de Artes, ela era professora de todas. Saía de uma turma de oitavo ano, em que os estudantes têm em média 13 anos e ia para o primeiro ano do ensino fundamental, em que as crianças têm 6 anos de idade. O problema? Às vezes ela não “desligava”, ou seja, estava no ritmo do oitavo ano com uma turma de primeiro ano, que demora mais para concluir uma atividade. A dinâmica de trabalho é totalmente diferente. A maneira de falar com alunos dos anos iniciais é diferente da maneira usada com alunos adolescentes. Às vezes, Márcia não conseguia perceber essa mudança e era grosseira com os estudantes. Depois de se atentar ao que acontecia, solicitou à escola que mudasse seu horário de trabalho. Alguns dias da semana eram dedicados às crianças; outros, aos adolescentes.


			Tenho colegas que trabalham com os adolescentes e simplesmente não se imaginam saindo do ensino médio. Gostam da ideia de independência, de maturidade dos alunos. Outros não trocam a liberdade de trabalhar na graduação.


			Preparar uma aula demora bastante. Cada etapa de ensino tem seu desafio. Alguns podem até pensar que seria mais fácil trabalhar com crianças, mas, acredite, o tempo para preparar aulas para os pequenos é igual — senão maior — ao tempo preparar atividades para o ensino médio. Mas não importa a etapa. Toda aula precisa ser bem preparada. 


			Eu tive a sorte de passar por todos os segmentos e perceber que meu amor maior era pelo primeiro ano do ensino fundamental (ou anos próximos ao primeiro ano). Eles gostam tanto da escola!!! Qualquer atividade trabalhada, curiosidade, inquietação, tudo, tudo que é novidade os motiva a aprender mais. Por que será que isso nem sempre acontece quando crescem? O que nós, escola, estamos fazendo de errado para que, à medida que crescem, nossos alunos passem a não querer frequentar mais as aulas?
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